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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
Quar

21 

 
19:00 

- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda; 
- Pais e Irmão de Joaquim Sá; 
- Irmão e Irmãs de Dores Puga (pg). 

 
 
 
 
 
 
 

Dom
25 

 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XXX Domingo do Tempo Comum 
 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- José Lima - m. c. neta Cláudia; 
- 28º Aniv. - António Alves Dantas   - m. c. Filhos e Fa-
mília; 
- Emílio dos Santos Lima da Luz - m. c. Esposa; 
- José de Jesus e Esposa - m. c. filha Joana; 
- Alcinda da Conceição Coelho Pereira (47/57) - m. c. Fa-
mília (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (17/104) - Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (27/75) - Rol (pg). 

A Junta de Freguesia de Fornelos e Queijada, avisa que a vacina contra a 
gripe em 2020 será administrada na Freguesia para pessoas com idade igual ou 

superior aos 65 anos, conforme solicitação da ULSAM de Viana do Castelo. 
A inscrição deverá ser feita no horário de atendimento da Junta de Freguesia, sem 
falta até ao dia 27 de outubro de 2020, deverão fazer-se acompanhar com o Cartão 
de Cidadão ou o Número de Utente. 
O dia e o local para administração da vacina serão comunicados posteriormente, 
conforme informações da ULSAM. 
NOTA: Os utentes que estão inscritos fora do Centro de Saúde de Ponte de Lima, 
mas que residem na nossa freguesia,  podem fazer a inscrição.           

Boa  semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

A liturgia do 29º Domingo do Tempo Comum convida-nos a refletir acerca da forma 
como devemos equacionar a relação entre as realidades de Deus e as realidades do mun-
do. Diz-nos que Deus é a nossa prioridade e que é a Ele que devemos subordinar toda a 
nossa existência; mas avisa-nos também que Deus nos convoca a um compromisso efetivo 
com a construção do mundo. 

O Evangelho ensina que o homem, sem deixar de cumprir as suas obrigações com a 
comunidade em que está inserido, pertence a Deus e deve entregar toda a sua existência 
nas mãos de Deus. Tudo o resto deve ser relativizado, inclusive a submissão ao poder 
político. 

A primeira leitura sugere que Deus é o verdadeiro Senhor da história e que é Ele quem 
conduz a caminhada do seu Povo rumo à felicidade e à realização plena. Os homens que 
atuam e intervêm na história são apenas os instrumentos de que Deus se serve para con-
cretizar os seus projetos de salvação. 

A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de uma comunidade cristã que colocou Deus 
no centro do seu caminho e que, apesar das dificuldades, se comprometeu de forma cora-
josa com os valores e os esquemas de Deus. Eleita por Deus para ser sua testemunha no 
meio do mundo, vive ancorada numa fé ativa, numa caridade esforçada e numa esperança 
inabalável.                                                                                                                                   In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Ex 22, 20 - 26; 

Salmo Responsorial: 17 (18); 

IIª Leitura: 1 Tes. 1, 5 c - 10; 

Evangelho: Mt 22, 34 - 40. 

ÁGUA VIVA  
Nº 3712 –  18 a 24 de Outubro de 2020 

XXIX DOMINGO DO TEMPO COMUM 



“EIS-ME AQUI, ENVIAI-ME” 
 

Queridos irmãos e irmãs! 
Desejo manifestar a minha gratidão a 

Deus pelo empenho com que, em outubro 
passado, foi vivido o Mês Missionário 
Extraordinário em toda a Igreja. Estou 
convencido de que isso contribuiu para 
estimular a conversão missionária em 
muitas comunidades pela senda indicada 
no tema «Batizados e enviados: a Igreja 
de Cristo em missão no mundo». 

Neste ano, marcado pelas tribulações e 
desafios causados pela pandemia do co-
vid-19, este caminho missionário de toda 
a Igreja continua à luz da palavra que 
encontramos na narração da vocação do 
profeta Isaías: «Eis-me aqui, envia-
me» (Is 6, 8). É a resposta, sempre nova, 
à pergunta do Senhor: «Quem envia-
rei?» (Ibid.). Esta chamada provém do 
coração de Deus, da sua misericórdia, 
que interpela quer a Igreja quer a huma-
nidade na crise mundial atual. «À seme-
lhança dos discípulos do Evangelho, fo-
mos surpreendidos por uma tempestade 
inesperada e furibunda. Demo-nos conta 
de estar no mesmo barco, todos frágeis e 
desorientados mas, ao mesmo tempo, 
importantes e necessários: todos chama-
dos a remar juntos, todos carecidos de 
mútuo encorajamento. E, neste barco, 
estamos todos. Tal como os discípulos 
que, falando a uma só voz, dizem angus-
tiados “vamos perecer” (cf. Mc 4, 38), 
assim também nós nos apercebemos de 
que não podemos continuar estrada cada 
qual por conta própria, mas só o conse-
guiremos juntos» (Francisco, Meditação 
na Praça de São Pedro, 27/III/2020). 
Estamos verdadeiramente assustados, 
desorientados e temerosos. O sofrimento 
e a morte fazem-nos experimentar a nos-
sa fragilidade humana; mas, ao mesmo 
tempo, todos nos reconhecemos partici-
pantes dum forte desejo de vida e de li-
bertação do mal. Neste contexto, a cha-
mada à missão, o convite a sair de si 

mesmo por amor de Deus e do próximo 
aparece como oportunidade de partilha, 
serviço, intercessão. A missão que Deus 
confia a cada um faz passar do «eu» me-
droso e fechado ao «eu» resoluto e reno-
vado pelo dom de si. 

No sacrifício da cruz, onde se realiza a 
missão de Jesus (cf. Jo 19, 28-30), Deus 
revela que o seu amor é por todos e cada 
um (cf. Jo 19, 26-27). E pede-nos a nossa 
disponibilidade pessoal para ser envia-
dos, porque Ele é Amor em perene movi-
mento de missão, sempre em saída de Si 
mesmo para dar vida. Por amor dos ho-
mens, Deus Pai enviou o Filho Jesus (cf. 
Jo 3, 16). Jesus é o Missionário do Pai: a 
sua Pessoa e a sua obra são, inteiramente, 
obediência à vontade do Pai (cf. Jo 4, 34; 
6, 38; 8, 12-30; Heb 10, 5-10). Por sua 
vez, Jesus – crucificado e ressuscitado 
por nós –, no seu movimento de amor 
atrai-nos com o seu próprio Espírito, que 
anima a Igreja, torna-nos discípulos de 
Cristo e envia-nos em missão ao mundo e 
às nações. 

«A missão, a “Igreja em saída” não é 
um programa, um intuito concretizável 
por um esforço de vontade. É Cristo que 
faz sair a Igreja de si mesma. Na missão 
de anunciar o Evangelho, moves-te por-
que o Espírito te impele e conduz 
(Francisco, Sem Ele nada podemos fazer, 
2019, 16-17). Deus é sempre o primeiro a 
amar-nos e, com este amor, vem ao nosso 
encontro e chama-nos. A nossa vocação 
pessoal provém do facto de sermos filhos 
e filhas de Deus na Igreja, sua família, 
irmãos e irmãs naquela caridade que Je-
sus nos testemunhou. Mas, todos têm 
uma dignidade humana fundada na voca-
ção divina a ser filhos de Deus, a tornar-
se, no sacramento do Batismo e na liber-
dade da fé, aquilo que são desde sempre 
no coração de Deus. (cont) 

 
 

Papa Francisco 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
20 

18:00 - Ana Rodrigues Nogueira (aniv. fal), António Fernandes de 
Matos e Joaquina Pousada - m. c. Gracinda Pousada. 

Quinta 
22 

18:00 - Maria do Céu Brito Lima, Manuel Fernandes Pais e Emília 
Fernandes Leitão - m. c. Júlio Leitão Pais. 

 
 
 
 
 
 

Sáb. 
24 

 
 
 
 
 
 

18:00 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel de Araújo Soares Barbosa - m. c. 
Família (pg); 
- Maria de Sousa Cerqueira (aniv. fal) e João de sousa Fernan-
des - m. c. filha Júlia Cerqueira; 
- Alzira Pereira Dias (3/10) - m. c. Pessoa Amiga (pg);  
- Almas do Purgatório (2/2) - m. c. Agostinho Reis de Brito 
(pg); 
- Santo António - m. c. Maria José Pais; 
- João Fernandes Lima e Lucinda Gonçalves de Brito - m. c. 
filha Goretti (pg); 
- Domingos Afonso Vieira (1/20) - m. c. Esposa (pg); 
- Laurinda Cerqueira Araújo (12/44) - m. c. filha Rosa e Neto 
(pg); 
- Emílio Costa dos Santos (aniv. fal) - m. c. Esposa (pg); 
- Missas de Rol (4).  

 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
25 

 XXX Domingo do Tempo Comum 
 

- Custódia de Jesus Lopes Gonçalves (48/60) - m. c. Sobrinhos 
(pg); 
- Jovens da Freguesia; 
- IVº Aniv. - Amadeu da Costa Pires Rego e Júlia Lima Brito - 
m. c. filha Celeste; 
- Alfredo Baptista Pais e Ana Sousa Pais - m. c. neta Lurdes 
Pais; 
- Manuel Sousa Cerqueira, André de Barros, Laurinda da Cu-
nha Leitão e Filhos - m. c. Lurdes Cerqueira; 
- Nossa Senhora dos Caminhos - m. c. Maria Correia Dias; 
- Abílio Jaime; 
- Missas de Rol (13).  
 
 

http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/homilies/2020/documents/papa-francesco_20200327_omelia-epidemia.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/homilies/2020/documents/papa-francesco_20200327_omelia-epidemia.html

